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RESUMO 
 
O Projeto de Reposição Florestal Foi executado nas regiões de Silva jardim (RJ), Serra das Araras e Baixada 
Fluminense (RJ), Paraibuna e Jaguariuna (SP) e Santos Dumon (MG), entre 2018 e 2021. Envolveu serviços de 
plantio de mudas de espécies nativas, manutenção bimestral, monitoramento de sobrevivência das mudas e 
replantio, construção e manutenção de cercas, técnicas de nucleação (poleiros artificiais, transposição de solo e 
galharias). Foram plantadas mais de 150 mil mudas, implantados 404 poleiros, 473 transposições de solo e 66 
galharias. Das 58 áreas que foram recuperadas, 36 áreas (62%) estavam aptas a serem quitadas pelos órgãos 
licenciadores 
 
PALAVRAS-CHAVE – Recuperação ambiental, regeneração, revegetação 
 
1.0. INTRODUÇÃO 
 
O Projeto de Reposição Florestal incluiu uma série de áreas com necessidade de restauração, as quais foram alvo 
de Reposição Florestal por meio de parcerias com Propriedades Privadas e/ou Unidades de Conservação, firmadas 
em Termos de Adesão e Compromisso. As ações de restauração têm como objetivo a continuidade do Projeto de 
Reposição Florestal visando melhorar a qualidade ambiental das áreas, assim como atingir os critérios 
estabelecidos pelos Órgãos Ambientais, especialmente a Resolução INEA Nº 143/2017, do estado do Rio de 
Janeiro, que estabelece esses critérios de forma objetiva. 
 
2.0. MÉTODOS 
 
As atividades ocorreram em 70 áreas situadas nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, que 
foram divididas em quatro regiões de atuação (Figura 1). Duas áreas foram excluídas do presente contrato devido a 
conflitos de autorização de entrada com os proprietários: 8.11 (Cachoeira de Macacu/RJ) e 22.146 (Rio Claro/RJ). 

 
 

Figura 1. Localização das áreas do projeto 
Os serviços de restauração que incluíram o plantio de mudas de espécies nativas de cada região, atividades de 
manutenção bimestral (coroamento e roçada entre linhas), monitoramento de sobrevivência das mudas e replantio 



2 
 

 
 

e construção e manutenção de cercas em áreas com necessidade de proteção ao pisoteio pelo gado. Também são 
utilizadas técnicas de nucleação como poleiros artificiais, transposição de solo e galharias, visando estimular o 
processo de regeneração natural e com isso buscar a otimização da recuperação ambiental. No total foram 
plantadas mais de 150 mil mudas e implantados 404 poleiros, 473 transposições de solo e 66 galharias. 
A partir do momento de implantação, são realizadas vistorias mensais nas parcelas que possuem alguma das três 
técnicas de nucleação (Transposição de solo, poleiros e galharia), para observar a sobrevivência e emergência de 
plântulas. Além disso, 50% das parcelas implantadas começaram a ser monitoradas no mês de março de 2020. 
No mês de maio não foi realizado monitoramento das parcelas. Na tabela abaixo constam os quantitativos das 
parcelas dos três monitoramentos realizado, entre 2020 e 2021. 
Nesse monitoramento é analisado o recrutamento de plântulas, morfotipos presentes e quantitativo, além da 
cobertura vegetal da parcela a ser acompanhada. As parcelas monitoradas são fixas, devidamente identificadas 
com estacas, sprays e fita zebrada, além da identificação por etiquetas para referenciar as parcelas e técnicas 
implantadas. 
Devido à dificuldade de identificar espécies vegetais no campo, os encarregados por frente foram orientados a 
realizar o registro por morfoespécies, sendo obrigatório o registro fotográfico de cada uma delas nas parcelas 
monitoradas. Com isso, está sendo elaborado um catálogo de identificação de espécies, para que no final do 
trabalho as informações sejam compiladas para um melhor detalhamento. 
Os dados de cobertura do solo são monitorados conforme o percentual de classificação adotado para o 
monitoramento. 
Antes de se iniciar o monitoramento, recomendou-se que caso haja uma infestação por gramíneas ou outras 
espécies exóticas, estas deverão ser eliminadas corretamente de forma manual, para que a germinação e a 
emergência de plântulas nativas não sejam dificultadas. 
Em 50 % das galharias instaladas foi montada uma parcela de 1 m² a qual foi monitorada, analisando o 
recrutamento de plântulas objetivando verificar a diversidade de espécies regenerantes para comprovar a 
efetividade da técnica no local. 
A avaliação do sucesso da restauração é realizada por uma empresa fiscalizadora do projeto. O monitoramento 
utilizou como base a Resolução INEA/RJ 143/2017, que estabelece os critérios necessários para recuperação e 
avaliação de áreas em recuperação incluindo: (a) densidade de indivíduos lenhosos acima de 60cm do solo (Nº de 
indivíduos/há); (b) o percentual de indivíduos zoocóricos, para atração da fauna; (c) o percentual de cobertura pelas 
copas; (d) a equidade no número de espécies; (e) a riqueza de espécies; (f) a altura média em metros; e (g) o 
percentual de infestação de gramíneas. Os critérios possuem valores mínimos a serem alcançados para que as 
áreas sejam consideradas aptas à quitação.  
Os trabalhos realizados visam sempre priorizar o surgimento da vegetação regenerante nativa e a remoção de 
gramíneas exóticas oportunistas, como a braquiária. Para tanto são utilizados os seguintes procedimentos: 

• Seleção de viveiros com mudas de porte e qualidade adequados, favorecendo seu melhor 
desenvolvimento. 

• Seleção de espécies de acordo com as deficiências encontradas nas áreas descritas no memorial 
descritivo (baixa riqueza, baixa cobertura de copa, baixa altura média, infestação de gramíneas, etc.), 
especificidades encontradas em campo (solos brejosos, solos secos, áreas fechadas ou abertas, etc.) e 
interação com os proprietários e comunidade do entorno. A aplicação destes critérios se reflete por 
exemplo na seleção de espécies de crescimento rápido e de grupo funcional de preenchimento para áreas 
em que a cobertura da copa, altura média e infestação de gramíneas, são um aspecto restritivo; seleção 
de uma maior proporção de espécies frutíferas (não apenas zoocóricas) nas áreas definidas como FR e 
que geraram expectativas na comunidade do entorno; seleção de espécies de ambiente úmido para matas 
ciliares ou brejosas; etc.; seleção de mudas em mais de um viveiro, buscando atender a demanda por 
aumento de riqueza observada na maior parte das áreas, etc. 

• Compras em diversos viveiros buscando atingir a diversidade exigida nos MDs. 
• Investimento na qualidade do plantio, com atenção ao tamanho adequado de coroas e covas, aplicação de 

adubação, correção de solo (se necessário), hidrogel e adubação de cobertura para dar maior impulso ao 
crescimento inicial das mudas. 

• Atenção a preservação de mudas regenerantes e herbáceas nativas durante a roçada, por meio de 
isolamento dos indivíduos com coroamento prévio, favorecendo a regeneração natural. 

• Pró atividade e atenção a aspectos que possam prejudicar o resultado geral do projeto, como por 
exemplo, verificação da qualidade das cercas, necessidades de intervenção em áreas que pontualmente 
não estavam previstas. 

• Atenção às particularidades de cada área de plantio, visando identificar restrições, condicionantes e 
potencialidades visando atingir melhores resultados ecológicos. 

• Vale destaque as ações executadas pela MB, onde as áreas de plantio vêm extrapolando as definidas nos 
Memoriais descritivos, proporcionando uma melhor qualidade e garantia para atingir a quitação das áreas 
como um todo. 

 
3.0. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os recursos aplicados em termos de atividades e pessoal são apresentados na Figuras 2 e 3, que destacam que o 
plantio no início do projeto exige um esforço maior e a manutenção e monitoramento são mantidos ao longo do 
projeto. 

 
 

Figura 2. Número de intervenções executadas ao longo do período de execução do projeto em todas as áreas. 
 
 

 
 

Figura 3. Mão de obra em número de pessoal utilizado em cada região. 
 
A técnica de Poleiro é a mais significativa implantada nas áreas, com um total de 422 poleiros instalados. Foram 
monitoradas 120 parcelas, na regional de Paraibuna foram observadas entre 0 a 16 plântulas de até 4 espécies por 
parcela. Em Casimiro de Abreu, foram observadas entre 0 e 3 plântulas de até 3 espécies por parcela (Figura 4). 
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Figura 4. Cobertura, número de mudas e riqueza nas parcelas nos poleiros. 
 
Na técnica de transposição de solo foram monitoradas 86 unidades, onde observou-se entre 0 a 12 plântulas de até 
9 espécies por parcela na regional de Casimiro de Abreu. Em Paraibuna observou-se entre 0 a 126 plântulas de até 
8 espécies por parcela. Na regional das Áreas isolas no RJ, observou-se entre 0 a 10 plântulas de até 4 espécies 
por parcela (Figura 5). 
 

 
 

Figura 5. Cobertura, número de mudas e riqueza nas parcelas em transposições de solos 
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Figura 6. Cobertura, número de mudas e riqueza nas parcelas das galharias. 
 
Os principais aspectos observados no monitoramento de galharias, além dos realizados para as demais técnicas é 
o registro da presença de fauna. Por meio de anotações e registros fotográficos de pegadas, fezes, animais e 
também de possíveis regenerantes no entorno das galharias. Foram encontradas de 0 a 3 plântulas de até 1 
espécie. Na maior parte das parcelas monitoradas não foi observada regeneração, provavelmente devido à 
presença de gramíneas exóticas (Figura 6). 
 
Como pode ser observado nas Tabelas 1 a 4, após 30 meses de execução do projeto, das 58 áreas que foram 
recuperadas, 19 áreas (33%) se encontravam em situação crítica antes do início do projeto, de acordo com os 
critérios estabelecidos. Ao final do período, não havia mais nenhuma área em situação crítica e 36 áreas (62%) 
estavam aptas a serem quitadas pelos órgãos licenciadores, tendo em vista que atendem aos critérios 
estabelecidos para quitação, ou seja, podem ser concluídas e retiradas do processo de licenciamento como 
passivo a ser recuperado, o que reduz custos e obrigações em relação às mesmas. Nossos resultados estão de 
acordo com os encontrados por BARBOSA (1999; Campello), 1998; Melo (2004) e Oliveira (1999). 
 
 
Tabela 1. Evolução de atendimento aos critérios de recuperação (Resolução INEA/RJ 143/2017) em Jaguariúna SP 

Ponto de Restauração Conceito Final - 2018 Conceito Final - 
Avaliação 01 (2019) 

Conceito Final - Avaliação 
02 (2020) 

Jaguariúna 142 3,29 5,21 7,57 
Jaguariúna 143 3,79 9,00 9,50 
Jaguariúna  144 2,36 4,71 5,71 
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Tabela 2. Evolução de atendimento aos critérios de recuperação (Resolução INEA/RJ 143/2017) em áreas isoladas 
no Rio de Janeiro 

Ponto de Restauração Conceito Final - 2018 
Conceito Final - 

Avaliação 01 (2019) 
Conceito Final - 
Avaliação 02 (2020) 

Rio Claro 79 3,79 7,57 7,07 

Rio Claro 82 3,79 3,79 
Risco Social - 
Descontinuado 

Barra Mansa 7,57 9,50 8,50 

Baixada Fluminense 140 5,64 6,64 6,64 

Baixada Fluminense 141 5,64 7,14 6,64 

Baixada Fluminense 142 6,14 9,00 8,50 

Baixada Fluminense 143 6,14 8,07 7,14 

Baixada Fluminense 144 4,71 7,14 6,64 

Baixada Fluminense 145 6,14 8,07 6,64 

Baixada Fluminense 146 5,21 7,57 7,00 

Baixada Fluminense 145 7,57 7,57 7,57 

Baixada Fluminense 146 4,71 9,00 9,00 

Rio das Flores 01 8,07 7,57 7,07 

Rio das Flores 02 4,29 7,07 5,64 

8 Campos Elisios e 16, 19.05 5,71 7,57 9,00 

Campos Elisiose 16, 19 45 5,71 6,64 6,14 
 
 
Tabela 3. Evolução de atendimento aos critérios de recuperação (Resolução INEA/RJ 143/2017) em Paraibuna SP 

Ponto de Restauração Conceito Final - 2018 Conceito Final - 
Avaliação 01 (2019) 

Conceito Final - Avaliação 
02 (2020) 

Paraibuna 126 6,14 8,07 8,07 
Paraibuna 127 7,14 8,07 9,50 
Paraibuna 128 6,14 8,57 7,57 
Paraibuna 129 7,07 8,07 6,14 
Paraibuna 130 4,29 8,57 8,07 
Paraibuna 131 7,07 8,57 8,07 
Paraibuna 151 7,07 7,57 7,57 
Paraibuna 90 6,64 7,57 6,14 
Paraibuna 91 6,64 7,07 7,07 
Paraibuna 92 7,57 9,50 9,50 
Paraibuna 93 7,57 10,00 10,00 
Paraibuna 94 6,57 6,57 5,21 
Paraibuna 95 5,21 8,57 7,14 
Paraibuna 96 7,07 8,57 8,07 
Paraibuna 97 7,07 6,14 6,14 
Paraibuna 98 3,79 7,57 6,64 
Paraibuna 99 7,07 8,07 7,14 
Paraibuna 101 5,71 8,57 7,07 
Paraibuna 102 6,14 8,57 7,57 
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Tabela 1. Evolução de atendimento aos critérios de recuperação (Resolução INEA/RJ 143/2017) em Silva Jardim 
RJ 
 

Ponto de Restauração Conceito Final - 2018 Conceito Final - Avaliação 01 
(2019) 

Conceito Final - Avaliação 02 
(2020) 

Campos Elisios e 16. e 19. 01 5,21 9,00 9,50 
Campos Elisios e 16. e 19. 04 7,07 8,50 7,07 
Campos Elisios e 16. e 19. 13 7,57 7,57 7,57 
Campos Elisios e 16. e 19. 14 6,64 8,50 9,00 
Campos Elisios e 16.l e 19. 15 6,64 9,00 8,50 
Campos Elisios e 16.-e 19. 39 7,07 8,07 7,57 
Campos Elisios e 16.l e 19. 41 5,64 8,07 8,07 
Campos Elisios e 17.-50 5,21 7,57 7,07 
Campos Elisios e 17. 51 7,57 9,50 10,00 
Campos Elisios e 17. 53 7,57 8,57 8,57 
Campos Elisios e 17. 54 7,07 7,57 8,50 
Campos Elisios e 17. -55 6,14 8,07 9,50 
Campos Elisios e 17. 56 8,57 10,00 10,00 
Campos Elisios e 17. -57 6,64 8,57 10,00 
Campos Elisios e 17. 58 5,21 8,57 8,57 
Campos Elisios e 17. 59 6,14 8,07 9,00 
Campos Elisios e 17. 60 7,07 9,00 9,00 
Campos Elisios e 17.  62.p1 5,21 8,50 9,50 
Campos Elisios e 17. 62.p2 5,21 6,07 Risco Social - Descontinuado 
Campos Elisios e 17. 63 2,86 7,57 7,57 
Campos Elisios e 17. 64 3,79 8,07 8,07 
Campos Elisios e 17. 65 5,21 8,07 7,57 
Campos Elisios e 17. 66 2,86 6,14 7,57 
Campos Elisios e 17 67 3,29 7,57 7,07 
Campos Elisios e 17. 68 6,64 7,57 8,57 
Campos Elisios e 17. 69 2,86 7,07 7,57 
Campos Elisios e 17. 70 2,86 - - 
Campos Elisios e 17. 71 3,79 - - 
Campos Elisios e 17. 72 2,86 - - 
Campos Elisios e 17. 73 2,86 - - 
Campos Elisios e 17l 74 5,21 - - 
Campos Elisios e 17. 70 a 74 - 7,14 5,64 
 
 
4.0. CONCLUSÃO 
 
Em relação aos plantios executados vêm sendo obtidas taxas de sobrevivência significativas de crescimento das 
mudas, refletindo sucesso no plantio realizado, mesmo em condições adversas de excesso de chuva ou longos 
períodos de seca, áreas declivosas com solo pobre, etc.  
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